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Rio Grande do Sul apresenta vocação para desenvolver cadeia do biocombustível
Especificamente para o Rio 

Grande do Sul, o biometano 
é visto como uma alternativa 
energética e uma oportunidade, 
agregando valor aos resíduos do 
agronegócio. Outro ponto posi-
tivo é a diversificação da oferta 
de gás em um Estado que his-
toricamente enfrenta restrições 
de suprimento.

“Além disso, a pauta ener-
gética virou o carro-chefe do 
desenvolvimento sustentável a 
partir das possibilidades para 
a transição energética, aliando 
desenvolvimento, qualidade de 
vida e metas climáticas”, enfati-
za a secretária estadual do Meio 
Ambiente e Infraestrutura, Mar-
jorie Kauffmann. Conforme ela, 
o Rio Grande do Sul reúne con-
dições únicas para liderar essa 
cadeia do biometano, graças à 
abundância de biomassa, à força 
do agronegócio, à capacidade in-
dustrial e ao ambiente favorável 
para investimentos.

“O futuro do biometano vai 
muito além da substituição do 
gás natural fóssil”, projeta Mar-
jorie. Entre os obstáculos a se-

rem superados, ela comenta que, 
atualmente, o custo de produção 
ainda pode ser superior ao do gás 
natural fóssil em determinadas 
aplicações, sobretudo enquan-
to a cadeia produtiva não atinge 
maior escala.

A atividade requer também 
investimentos iniciais relevan-
tes para implantação das plan-
tas, sistemas de purificação e 
infraestrutura logística e depen-
de de uma oferta contínua de 
biomassa e de uma logística efi-
ciente para coleta e transporte 
dos resíduos. “Contudo, essas li-
mitações tendem a ser reduzidas 
com a expansão do mercado, o 
ganho de escala, o avanço tec-
nológico e o amadurecimento do 
ambiente regulatório. O biometa-
no reúne atributos que o tornam 
um combustível estratégico para 
uma transição energética segura, 
competitiva e sustentável”, enfa-
tiza Marjorie.

Ela lembra que o biometano 
é plenamente compatível com 
a infraestrutura de gás natural 
existente, permitindo a substi-
tuição gradual do combustível 

fóssil sem necessidade de maio-
res adaptações tecnológicas. A 
presidente do Sindicato da In-
dústria de Energias Renováveis 
do Rio Grande do Sul (Sindiener-
gia-RS), Daniela Cardeal, acres-
centa que o biometano é um 
energético que pode ser pratica-
mente descentralizado.

“E pode ser inclusive uma 
solução para municípios, com a 
redução de resíduos e geração de 
renda”, ressalta Daniela. Por dar 
um encaminhamento adequado 
aos resíduos, a cadeia do biometa-
no permite, por exemplo, que um 
produtor de suínos, que não te-
nha mais condições de expandir 
a produção por limitações na des-
tinação dos dejetos, faça isso por 
meio do envio do material para 
uma planta do biocombustível.

Por sua vez, a diretora técni-
ca do CIBiogás, Daiana Gotardo, 
considera que o Rio Grande do 
Sul possui um enorme potencial 
para o desenvolvimento da ca-
deia de biogás e do biometano, 
principalmente pela sua forte vo-
cação agropecuária e agroindus-
trial. “O Estado possui disponi-
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bilidade significativa de resíduos 
provenientes da suinocultura, 
bovinocultura, avicultura, produ-
ção de alimentos, agroindústrias 
e saneamento, que podem ser 
transformados em energia reno-
vável”, assinala.

Além da geração de ener-
gia, ela salienta que o biogás e 
o biometano representam uma 

oportunidade para agregar va-
lor aos resíduos, reduzir impac-
tos ambientais e promover de-
senvolvimento regional. “Com 
investimentos em tecnologia, in-
fraestrutura e modelos de negó-
cio adequados, o Rio Grande do 
Sul pode se consolidar como um 
importante polo produtor de bio-
metano no País”, aposta Daiana.

Operação nacional é vista como forma de aumentar a segurança energética
Além da questão ambiental, 

há uma dimensão importante de 
segurança e soberania energética 
com o desenvolvimento do setor 
nacional de biocombustíveis. Um 
desses motivos deve-se ao fato 
de o biometano ser produzido no 
Brasil de forma descentralizada e 
a partir de recursos internos.

“Em um cenário de volatili-
dade dos preços internacionais 
de petróleo e gás e de incertezas 
geopolíticas, ampliar a produção 
doméstica de energia reduz nos-
sa exposição externa e aumenta 
a resiliência do País”, argumen-
ta a presidente da ABiogás, Jo-
siani Napolitano. O Brasil, frisa 

a dirigente, reúne vantagens que 
poucos países têm simultanea-
mente: enorme disponibilidade 
de resíduos, agroindústria de es-
cala mundial, mercado consumi-
dor, tecnologia e possibilidade de 
utilização da infraestrutura de 
gás natural.

“Temos condições não ape-
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nas de ampliar significativamen-
te a participação do biometano 
na matriz, mas de construir uma 
indústria de referência mundial”, 
enfatiza Josiani. A secretária do 
Meio Ambiente e Infraestrutura, 
Marjorie Kauffmann, também 
destaca o incremento da segu-
rança energética ao diversificar 
a oferta de gás e reduzir a de-
pendência de combustíveis fós-
seis importados.

Ela assinala que o biometa-
no não possui seu preço indexa-
do às cotações internacionais do 
petróleo ou do gás natural, pro-
porcionando maior previsibili-
dade de custos para consumido-
res e para a indústria. Assim, o 
combustível está menos exposto 
às oscilações geopolíticas inter-
nacionais, reduzindo a vulne-
rabilidade a conflitos, crises de 
abastecimento e volatilidade dos 
mercados globais de energia.

A presidente da ABiogás rei-
tera que o biometano pode subs-
tituir o gás natural na indústria, 
abastecer caminhões, ônibus, 
máquinas agrícolas e outros veí-
culos pesados, além de ser inje-
tado nas redes de distribuição de 
gás. “Para o futuro, enxergamos 
um espaço muito grande justa-
mente nos setores de mais difícil 
descarbonização, especialmente 
no transporte pesado e nos pro-
cessos industriais que deman-

dam energia térmica”, prevê.
Josiani salienta que também 

existem novas fronteiras. O bio-
gás e o biometano podem se inte-
grar a rotas de produção de com-
bustíveis de baixo carbono, com 
possibilidades em áreas como 
transporte marítimo, combustí-
veis sintéticos, metanol renová-
vel e, mais adiante, combustí-
vel sustentável de aviação. “São 
mercados que podem ampliar 
significativamente a relevância 
dessa cadeia”, aposta.

Já o diretor da Solvi Energia 
Verde e das empresas Biotérmica 
e Biometano Sul, Rafael Salamo-
ni, recorda que é possível obser-
var hoje o avanço da eletrifica-
ção nas frotas de veículos leves, 
entretanto para caminhões, por 
exemplo, o biometano se apre-
senta como uma opção muito 
viável para trocar o fóssil pelo 
renovável. Para ele, a perspec-
tiva é que, nos próximos anos, 
sejam disponibilizados “corre-
dores verdes” de biometano (ro-
tas rodoviárias equipadas com 
infraestrutura de abastecimento 
do biocombustível).

O dirigente recorda que o 
setor de transportes é o princi-
pal fator de emissões de gases 
de efeito estufa. Essa necessida-
de de descarbonizar o segmento 
deve impulsionar ainda mais o 
mercado de biometano.


